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Resumo

Este artigo propõe a utilização da fenomenologia da religião como ferramenta metodológica no Ensino Religioso conforme preconizado pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC). A partir das perspectivas teóricas de Mircea Eliade, Ninian Smart, Joachim Wach e Gerardus van der Leeuw, argumenta-se que a fenomenologia da religião pode servir como instrumento de mediação de experiências subjetivas do fenômeno religioso como instrumento metodológico da terceira etapa da Pedagogia Histórico-Crítica de Dermeval Saviani — a instrumentalização. O objetivo é demonstrar como essa abordagem permite aos estudantes o desenvolvimento de categorias analíticas para a compreensão intercultural de diferentes tradições religiosas, promovendo o respeito à diversidade sem privilegiar nenhuma confissão específica.
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1 Introdução

A implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) trouxe novos horizontes para o Ensino Religioso (ER) nas escolas públicas brasileiras, consolidando sua natureza não confessional e estabelecendo como objetivo central o desenvolvimento da laicidade e do respeito à diversidade religiosa (BRASIL, 2018). Contudo, ainda que as justificativas e as finalidades do ER estejam estabelecidas, os métodos ainda transitam entre uma confessionalidade
, por vezes camuflada em conceitos como espiritualidade ou interculturalidade, e um descritivismo, fruto de uma perspectiva positivista e de um ideal de neutralidade que acaba por reproduzir uma pedagogia de tendência tradicional, bancária. 

Nesse sentido, embora as Diretrizes Curriculares Nacionais
 estabeleçam o curso de licenciatura em Ciências da Religião (CR) como formação inicial para o Ensino Religioso, a aproximação pedagógica entre a CR e o ER antagoniza entre a necessidade de expor os conteúdos, a religião, e o imperativo ético de promover a transformação da sociedade.

A querela se estabelece justamente na constatação de que algumas experiências religiosas são constitutivamente antidemocráticas e intolerantes, sendo inepta, portanto, a explicitação das mesmas, mas exigindo algum tipo de mediação de experiências subjetivas que permita aos alunos e alunas a “conversão” — e aqui a palavra é utilizada propositalmente —, ou, para aqueles que se ofendem com o termo, a educação das religiosidades exclusivistas, para o convívio em comunidades plurais. 

Uma perspectiva que assume essa tarefa é a interculturalidade. Não obstante, se pensarmos que conceitos são como mapas, corremos um duplo risco. O primeiro de cair em armadilhas ao descrever e validar todas as experiências religiosas como “cultura” e por consequência, afirmar a legitimidade das mesmas, inclusive para os exclusivismos e intolerâncias, o segundo risco por nos determos muito tempo na construção do próprio mapa e nos esquecermos de utilizá-lo. 

Em essência, o que nos importa na perspectiva intercultural é “a construção de sociedades democráticas, pluralistas e inclusivas, que articulem políticas de igualdade com políticas de identidade” (Candau, 2025, p. 28).  Ou seja, não apenas o processo de reconhecimento e diferenciação entre culturas, mas a promoção de

[...] uma educação para o reconhecimento do “outro”, para o diálogo entre os diferentes grupos sociais e culturais. Uma educação para a negociação cultural, que enfrenta os conflitos provocados pela assimetria de poder entre os diferentes grupos socioculturais na nossa sociedade e é capaz de favorecer a construção de um projeto comum, no qual as diferenças sejam dialeticamente incluídas (Candau, 2025, p. 29)

Nesse contexto, ergue-se a necessidade de metodologias que permitam aos professores (as) e estudantes compreender as diferentes manifestações religiosas sem privilegiar nenhuma tradição específica, ao mesmo tempo em que permita uma postura crítica diante de experiências monoculturais.

Uma das possibilidades metodológicas para tanto é a fenomenologia da religião, desenvolvida por autores como Mircea Eliade, Ninian Smart, Joachim Wach e Gerardus van der Leeuw, que oferece ferramentas conceituais para a compreensão analítica, descritiva, crítica e intercultural dos fatos religiosos. 

Este trabalho propõe-se a discutir como a fenomenologia da religião pode ser metodologicamente aplicada na terceira etapa do processo de ensino-aprendizagem da Pedagogia Histórico-Crítica de Dermeval Saviani, a saber: a instrumentalização. Essa abordagem visa equipar os estudantes com ferramentas conceituais para analisar criticamente o fenômeno religioso, como ferramenta de mediação no Ensino Religioso, traduzindo experiências subjetivas em categorias analíticas que promovam a compreensão intercultural, sem adesão a credos específicos, alinhando-se à laicidade do Estado e ao respeito à diversidade.
2 A Fenomenologia da Religião como categoria analítica
Embora a Fenomenologia da Religião seja uma metodologia/disciplina em disputa, entendemos que os desacordos levantados no debate das Ciências da Religião quanto a esta abordagem não fazem parte do escopo deste trabalho. Sugerimos que a aplicabilidade da mesma, demonstrada ao longo do artigo, possa por si só demonstrar a validade ou não de seus pressupostos. 

Em síntese, a fenomenologia da religião propõe o estudo descritivo e compreensivo dos fenômenos religiosos, buscando identificar suas estruturas essenciais, formas de manifestação e categorias analíticas sem presumir juízos de valor. Seu método central é a epoché (suspensão do juízo) e a redução eidética (busca das essências), permitindo uma abordagem neutra e objetiva (Pieper, 2019).

Para tanto, elencamos dentre alguns fenomenólogos da religião, alguns que apresentam ferramentas úteis ao nosso propósito, desconsiderando, em partes, as discussões que permeiam a epistemologia de cada um dos autores.
2.1 Mircea Eliade e a Manifestação do Sagrado
Mircea Eliade, em sua obra “O Sagrado e o Profano” (1983), estabelece que o fenômeno religioso fundamenta-se na dialética entre sagrado e profano. Para Eliade, o sagrado manifesta-se através de hierofanias — “algo de sagrado que se nos revela” (Eliade, 1983, p. 17). Assim, toda manifestação do sagrado (hierofania) deve ser compreendida pela sua significação profunda, posto que “todo rito, mito, crença ou figura divina reflete a experiência do sagrado, e por conseguinte implica as noções de ser, de significação e de verdade.” (Eliade, 1983, p. 13).

Essa perspectiva oferece ao Ensino Religioso uma categoria analítica fundamental para compreender como diferentes culturas experienciam e expressam o transcendente. No contexto educacional, a categoria de hierofania permite aos estudantes identificar e analisar manifestações do sagrado em diferentes tradições sem emitir juízos de valor confessionais. Por exemplo, ao estudar o fenômeno da peregrinação, os (as) discentes podem compreender tanto a romaria católica a Aparecida quanto a peregrinação muçulmana a Meca como expressões distintas de uma mesma estrutura fenomenológica: a busca por espaços sacralizados.
  
2.2 Ninian Smart e as Dimensões da Religião 

Em “Dimensions of the Sacred” (1996), Ninian Smart, propõe as “dimensões da religião” como categorias analíticas e comparativas, permitindo a tradução de experiências subjetivas em elementos comparáveis entre diferentes tradições religiosas. Assim, se “as religiões são sistemas complexos que não podem ser reduzidos a uma única dimensão” (Smart, 1996, p. 10), Smart postula a existência de sete dimensões: 1. doutrinária/filosófica (crenças e ensinamentos sistemáticos — ex: credo, teologia); 2. mítica/narrativa (histórias sagradas e mitos que explicam a origem e o propósito — ex: narrativas de criação); 3. ética/legal (regras e leis morais que guiam o comportamento — ex: mandamentos, códigos de conduta); 4. ritual/prática (ritos, cerimônias e formas de culto — ex: orações, peregrinações); 5. experiencial/emocional (sentimentos e experiências religiosas individuais — ex: misticismo, êxtase); 6. social/institucional (organização comunitária e estruturas sociais — ex: igreja, sangha, umbanda); 7. material/artística (objetos, edifícios e artefatos sagrados — ex: templos, ícones, vestimentas).

Essas dimensões fornecem um arcabouço para analisar e comparar manifestações religiosas de forma estruturada e não proselitista, sem hierarquizações. Por exemplo, ao estudar o cristianismo e o budismo, os estudantes podem comparar suas dimensões rituais (batismo e ordenação monástica), narrativas (parábolas e jatakas) e éticas (amor ao próximo e compaixão universal) como expressões equivalentes em dignidade e complexidade.
  
2.3 Joachim Wach e a Compreensão Hermenêutica 

Reconhecido no Brasil principalmente a partir da obra “Sociologia da Religião” (1944), Joachim Wach, desenvolve uma tríade metodológica que envolve a compreensão (verstehen — dimensão hermenêutica), a explicação (erklären — dimensão causal-científica e a vivência (erleben — dimensão experiencial), argumentando que “a experiência religiosa manifesta-se em três formas: teórica, prática e sociológica” (Wach, 1944, p. 17). Em tese, essa tríplice expressão fornece categorias analíticas que permitem aos estudantes compreender a religião como fenômeno total e sui generis.

Um pouco menos propícia a uma abordagem comparativa das religiões, essa perspectiva permite que os alunos e alunas analisem, por exemplo, as tradições afro-brasileiras considerando simultaneamente seus aspectos teóricos (cosmogonia iorubá), práticos (rituais de candomblé) e sociológicos (organização dos terreiros), desenvolvendo uma compreensão integral da estrutura da tradição que pode ser comparada com estruturas de outras tradições.
  
2.4 Gerardus van der Leeuw e a Estrutura Fenomenológica 

Da vertente holandesa da fenomenologia da religião, Gerardus van der Leeuw, que tem como obra magna sobre o tema o livro “Religião em Essência e Manifestação” (1938), propõe uma metodologia fenomenológica que inclui três momentos: a epoché (suspensão do juízo), a redução eidética (isolamento das estruturas essenciais) e a variação imaginativa (teste das estruturas através de comparações). Para van der Leeuw, “o fenomenólogo deve colocar entre parênteses suas próprias convicções para compreender o fenômeno em sua essência” (Leeuw, 1938, p. 671). Logo, define a fenomenologia como o “estudo sistemático do que aparece” (Leeuw, 1963, p. 683), enfatizando a importância de descrever o fenômeno tal como ele se manifesta para a consciência do crente, sem reduzi-lo a causas externas (sociológicas, psicológicas, etc.)

A variação imaginativa atua aqui como elemento importante ao tornar possível a visualização de estruturas semelhantes em tradições religiosas distintas. Nesse caso, as análises podem ser feitas a partir de qualquer elemento religioso, por exemplo, ao pensarmos a questão dos sacrifícios nas diferentes religiões, pode-se operar a redução eidética e perceber a presença constante de um sujeito, um objeto, um destinatário, um mediador, um espaço, um tempo e uma finalidade. Como variação imaginativa, pode-se responder a cada uma dessas estruturas essenciais comparando um ebó (candomblé) a um  korban (judaísmo) como formas de sacrifícios religiosos.
3 A Pedagogia Histórico-Crítica e a Instrumentalização
A Pedagogia Histórico-Crítica, proposta por Dermeval Saviani (2011), estrutura-se em cinco momentos dialéticos, que buscam a superação da visão fragmentada do conhecimento e a promoção da práxis transformadora, propondo um método pedagógico composto por cinco momentos: prática social inicial (o ponto de partida é a realidade vivenciada pelos alunos, suas experiências e conhecimentos prévios sobre o tema), problematização (a partir da prática social, levantam-se questões e desafios que exigem aprofundamento e novas compreensões), instrumentalização (nesta etapa, o foco recai na apropriação dos conteúdos sistematizados e dos instrumentos analíticos necessários à compreensão crítica dos objetos de estudo. É o momento de fornecer as ferramentas conceituais e metodológicas), catarse (representa a síntese, a internalização do conhecimento e a transformação da consciência, permitindo ao aluno uma nova forma de ver e agir na realidade) e nova prática social (o conhecimento adquirido e a nova consciência são aplicados na prática social, culminando em uma intervenção transformadora na realidade). 

Delimitamos como escopo desta pesquisa apenas a instrumentalização, de modo que as outras etapas serão discutidas e aplicadas ao ER em outros trabalhos. A instrumentalização, terceira etapa do processo, caracteriza-se pela transmissão-assimilação dos instrumentos de análise da realidade. No contexto do Ensino Religioso, o(a) professor(a) atua como mediador(a), apresentando os conhecimentos científicos e as categorias de análise que permitirão aos alunos e alunas decodificar e compreender as complexidades do fenômeno religioso.
2.1 A Fenomenologia da Religião como Instrumento 

Destarte, na etapa da instrumentalização, o Ensino Religioso pode valer-se da fenomenologia como ferramenta metodológica capaz de traduzir experiências religiosas subjetivas em categorias analíticas, permitindo que as impressões singulares dos alunos e alunas sobre o fenômeno religioso (seja por vivência própria, observação ou relato de terceiros) sejam transformadas em tipologias e dimensões do fenômeno religioso. Ao aplicar a epoché, o(a) aluno(a) é incentivado(a) a descrever “o aparecer de algo para alguém” de forma neutra, sem julgamento de valor ou verdade. Isso facilita a construção de um vocabulário analítico comum e a compreensão intercultural, pois permite comparar estruturas e funções, e não apenas conteúdos doutrinários.

A fenomenologia da religião, ao considerar a religião como sui generis, autônoma e dotada de sentido próprio, não subsumível a outras perspectivas (sociológica, psicológica, histórica, etc.), como defendem Eliade e Wach, confere dignidade científico-acadêmica ao estudo do fenômeno religioso. Isso é crucial para que o Ensino Religioso não seja visto como catequese ou como mera análise sociológica, mas como um campo de conhecimento com sua própria especificidade e rigor científico.

Para exemplificar, podemos pensar a partir do contexto do(a) discente ao relatar sua participação em um culto numa igreja evangélica. O mesmo, pode ser estimulado a descrever a experiência a partir das categorias de Smart: quais símbolos estavam presentes (dimensão material)? (Ex: cruz, púlpito, Bíblia); que ritos foram observados (dimensão ritual)? (Ex: louvor, pregação, oração coletiva); como se deu a experiência de pertencimento (dimensão social)? (Ex: acolhimento, participação da comunidade); quais ideias foram transmitidas na pregação (dimensão doutrinária)?

A professora pode, então, mediar essas descrições, incentivando o aluno a elaborar e comparar experiências próprias e alheias, promovendo não apenas o respeito religioso, mas também a capacidade de identificar padrões e variações nos fenômenos religiosos globais. Essa aplicação prática das ferramentas fenomenológicas capacita o aluno a analisar criticamente as manifestações religiosas que encontra em seu cotidiano e na mídia.

O exercício de classificar, descrever e comparar fenômenos religiosos de modo científico e não-confessional estimula a formação de um sujeito autônomo, capaz de dialogar com a pluralidade cultural e religiosa presente na sociedade.

Ao fornecer ferramentas analíticas, a fenomenologia capacita o aluno e a aluna a ir além da mera tolerância, desenvolvendo uma verdadeira competência intercultural. Aprender a compreender a lógica interna de diferentes sistemas religiosos, a reconhecer a validade da experiência religiosa para o outro e a desconstruir estereótipos, evita tanto o dogmatismo (que impõe uma única verdade) quanto o relativismo acrítico (que sugere que “tudo vale”), pois oferece um método rigoroso para a compreensão, sem cair no proselitismo.

Só podemos atribuir sentido interpretando. Ao promover a mediação entre experiência subjetiva e análise objetiva, a fenomenologia qualifica o Ensino Religioso como um saber rigoroso, comprometido com a laicidade escolar e com a formação de cidadãos e cidadãs capazes de navegar em um mundo plural.
4 Aplicação Metodológica no Ensino Religioso
A BNCC estabelece como competência específica do Ensino Religioso “conhecer os aspectos estruturantes das diferentes tradições/movimentos religiosos e filosofias de vida, a partir de pressupostos científicos, filosóficos, estéticos e éticos” (BRASIL, 2018, p. 436). A fenomenologia da religião oferece precisamente esses pressupostos científicos e filosóficos, como exemplificado a seguir.

Ao estudar os ritos de passagem, os(as) estudantes podem utilizar a análise de van der Leeuw para compreender profundamente as semelhanças e diferenças entre o batismo cristão, a iniciação umbandista, o bar mitzvá judaico e a cerimônia de nomeação humanista como expressões estruturalmente equivalentes da necessidade humana de marcar transições existenciais significativas.

Utilizando a categoria de hierofania de Eliade, pode-se analisar como diferentes tradições sacralizam objetos, identificando a cruz cristã, o crescente islâmico, a estrela de Davi judaica e a roda do dharma budista como manifestações equivalentes da necessidade humana de representar simbolicamente o transcendente.

Aplicando as dimensões narrativa e doutrinal de Smart, podemos comparar como diferentes tradições preservam e transmitem seus ensinamentos, analisando a tradição oral indígena, os textos védicos, a Torá e o Corão como estratégias culturais distintas para a preservação da memória sagrada.

Utilizando a expressão sociológica de Wach, os estudantes podem analisar diferentes modelos de liderança religiosa — padres, pastores, rabinos, imãs, pais-de-santo, xamãs — como respostas culturalmente específicas à necessidade universal de mediação entre o sagrado e o profano.
5 Considerações Finais

Como vimos, a articulação entre fenomenologia da religião e Pedagogia Histórico-Crítica oferece ao Ensino Religioso uma metodologia científica e pedagogicamente fundamentada, especialmente na etapa de instrumentalização, permitindo o desenvolvimento de categorias analíticas que possibilitam a compreensão intercultural do fenômeno religioso.

Essa abordagem atende aos objetivos da BNCC de promover o conhecimento da diversidade cultural religiosa sem privilegiar nenhuma confissão específica, desenvolvendo nos estudantes competências analíticas e interculturais fundamentais para a vida em sociedade pluralista.

A fenomenologia da religião, ao traduzir experiências subjetivas em categorias analíticas objetivas, oferece uma ponte metodológica entre o respeito à diversidade religiosa e o rigor científico necessário ao ambiente escolar público. Dessa forma, contribui para a formação de cidadãos e cidadãs capazes de compreender e respeitar a pluralidade religiosa como patrimônio da humanidade.

Futuras pesquisas podem aprofundar a elaboração de materiais didáticos específicos e a formação de professores nessa perspectiva metodológica, consolidando essa proposta como contribuição efetiva para a qualidade do Ensino Religioso brasileiro.
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� Embora não esteja no escopo deste trabalho, importa destacar o crescente (mau)uso dos conceitos de espiritualidade e interculturalidade para promover um Ensino Religioso interreligioso ou pluriconfessional. O que também é fruto de uma falta de fundamentação epistemológica para uma prática pedagógica que não se utilize do aspecto revelacional como agente de transformação comportamental.


� Resolução nº 5, de 28 de dezembro de 2018 do Ministério da Educação.





